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Na nota técnica 0019/2019 da ARSESP, podemos verificar na Tabela 4.5 – Programa de 
Despesas Pessoal, que a Comgás faz uma projeção de gastos de R$ 221.214 milhões/ano. 

 

 
Afirma também que houve a capitalização de 5% do total de investimento, (CAPEX) sobre o 
total de investimento sob a rubrica “mão de obra”. 
 
Pergunta 1: Qual o valor anualizado da capitalização sob a rubrica “mão de obra”? 
 
Pergunta 2: Qual o número de trabalhadores e quais as suas funções, projetado anualmente, 
especificados pelas rubricas OPEX e CAPEX? 
 
Importante ressaltar que tal prática era anteriormente praticada pela agência na revisão 
tarifária de 2009, conforme tabela abaixo: 
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Pergunta 3: Na revisão tarifária de 2009, a rubrica “Presidência” teve um gasto autorizado de 
R$ 15.403,137 milhões/ano, para 62 trabalhadores, enquanto que nesta proposta atual a 
mesma rubrica solicita R$ 16.794 milhões /ano para 14 trabalhadores, resultando em um 
aumento per capita de aproximadamente 480%. A que se deve tal aumento? 
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QUESTÕES REFERENTES À REVISÃO TARIFÁRIA – COMGÁS 
 
A discordância da empresa Comgás quanto ao entendimento para aplicação do contrato de 

concessão pela ARSESP no que concerne ao VEM ( Valor Econômico Mínimo ), resultando na 
frustração da realização da revisão tarifária do ciclo 2009/2014, e  visto que tais discordâncias 
mostraram-se de difícil solução, mormente em virtude dos diversos atores com interesses 
conflitantes, perguntamos: 
Pergunta 1: Qual o efeito da manutenção do VEM nas tarifas em suas diferentes classes de 

consumidores? 

A FIESP, um dos atores que exigiam a realização da revisão 2009/2014, firmou um memorando 

de entendimento  com a empresa  que,  sem exagerar no argumento, reescreve parte considerável 

do contrato de concessão  e , tal memorando,  viabiliza a realização da revisão tarifária sob as 

mudanças ali consignadas.  

  Considerando que a FIESP mais o conjunto de consumidores denominado “ Associações”  se 
auto intitulam falar em nome daqueles usuários com aproximadamente 50% do volume e outros 
tantos relativos à receita da empresa, é importante lembrar que a soma destes usuários perfaz 1,3 
mil contra aproximadamente 1,9 milhão de usuários residenciais e comerciais e estes últimos não 
estão representados no referido memorando. 
 
Pergunta 2:  A  planilha de preço proposta para revisão,  propõe uma diminuição de tarifa na margem  
para os grandes consumidores que variam de (-7,6% a -19,3%) e ao mesmo tempo propõe um 
aumento de tarifa para o grupo de usuários residenciais de ( + 13,3% ) linear e para o usuário 
comercial de (+5,9%)  com a proposta de custeio dentro de cada segmento. Na  partida da concessão 
quando o foco era um forte investimento no segmento industrial, o financiamento era diluído entre 
todos os segmentos. Entretanto  agora com o foco no segmento residencial e comercial muda-se a 
premissa da solidariedade do financiamento entre todos os segmentos, o que no nosso 
entendimento causa um aumento desproporcional a estes referidos usuários. O  contrato de 
concessão permite essa mudança de foco tarifário?  
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